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RESUMO

O resumo deve apresentar, de forma clara e sucinta, quais são as motivações, objetivos e colaborações do trabalho. O texto deve conter entre 300 e 500 palavras e não deve conter tabelas, equações ou figuras.

Palavras-chaves: aqui deve-se listar de 3 a 5 palavras que retratam contexto no qual o trabalho está inserido. As palavras-chaves devem ser listadas em ordem alfabética e separadas por ponto-e-vírgula (;). Algumas palavras-chaves podem ser siglas ou sentenças. Alguns exemplos de palavra chave: comunicação óptica; modulação digital; OFDM; OTDR; sensoriamento espectral.

ABSTRACT

O abstract nada mais é do que a tradução do resumo para a língua inglesa. As restrições apresentadas para o resumo também devem ser observadas aqui.

Keywords: tradução das palavras-chaves. Observem que a separação das keywords deve ser feita com ponto-e-vírgula (;).
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Lista de Abreviaturas

	BMP -
	Bit Map Picture – Figura por Mapeamento de Bits.

	EPS -
	Encapsulated Postscript – Postscript Encapsulado.

	JPG -
	Joint Photography Experts Group – Grupo Conjunto de Especialista em Fotografias.

	OFDM -
	Orthogonal Frequency Division Multiplexing – Multiplexação por Divisão em Frequências Ortogonais.

	ppm -
	Partes por milhão.

	STL -
	Siglas de Três Letras.

	TCC -
	Trabalho de Conclusão de Curso.

	WMF -
	Windows Meta File – Arquivos Meta do Windows.


Após finalizar a lista, faça com as linhas da tabela fiquem invisíveis. Apague este texto em seguida.

Lista de Símbolos

	
	Fator de decaimento do filtro cosseno elevado.

	Bs
	Largura de faixa.

	M
	Número de símbolos da modulação M-QAM.

	Rs
	Taxa de bits por segundo.


Após finalizar a lista, faça com as linhas da tabela fiquem invisíveis. Apague este texto em seguida.

Capítulo 1. Introdução

A introdução tem um grande destaque em um TCC (Trabalho de Conclusão de Curso). É neste capítulo que o leitor será contextualizado sobre o assunto alvo do trabalho. A introdução deve trazer um levantamento bibliográfico sobre o assunto que será tratado ao longo do texto. Este levantamento bibliográfico deve posicionar o leitor sobre o que é o tema chave do trabalho e quais foram os avanços obtidos nesta linha nos últimos anos. Esta primeira parte da introdução deve deixar claro quais foram os últimos avanços obtidos em torno do tema chave do trabalho.
1. Motivação

Esta seção da introdução deve apresentar as motivações para o desenvolvimento do trabalho. Deve-se ressaltar a importância do tema chave escolhido.
2. Objetivos
Esta seção deve apresentar os objetivos do trabalho, ressaltando as suas contribuições e resultados alcançados.
3. Estrutura do Trabalho

Esta seção deve apresentar a forma como o trabalho está estruturado. Veja o exemplo a seguir.

Este trabalho está dividido em cinco capítulos, organizados da seguinte forma: o Capítulo 2 apresenta as regras de formatação do TCC, o Capítulo 3 apresenta como as figuras e tabelas devem ser inseridas e o Capítulo 4 apresenta as restrições sobre o uso de conteúdo de fontes de pesquisa. Finalmente, o Capítulo 5 traz as conclusões e comentários finais deste trabalho.

Capítulo 2. Formatação
A formatação do TCC é quase tão importante quanto o conteúdo presente no documento. A padronização do texto deve ser observada constantemente e para ajudar nesta tarefa foram criados alguns estilos que devem ser empregados ao longo da elaboração do trabalho. Além dos estilos, deve-ser observar a padronização das margens, das chamadas no texto de figuras e tabelas, das legendas e da estrutura dos capítulos. Esses pontos serão comentados a seguir com um pouco mais de detalhes.

4. Estilos

Os estilos são pré-formatações do texto e são empregados para padronizar a estrutura do trabalho. A Tabela 1 apresenta a lista de estilos que devem ser utilizados no desenvolvimento deste documento.

Tabela 1. Lista de estilos deste documento.

	Estilo
	Descrição

	CAPÍTULO
	Formatação de texto para início de capítulos. A numeração dos capítulos e sua inserção no índice irão ocorrer automaticamente se este estilo for empregado toda vez que um novo capítulo for iniciado.

	Título 2
	Formatação de texto empregada para a criação de seções de capítulo. A enumeração das seções deve ser reinicializada a cada novo capítulo. A inserção das seções no índice também irá ocorrer automaticamente.

	Normal
	Este estilo deve ser aplicado ao texto corrente.

	Título do livro
	Este estilo deve ser aplicado ao título do trabalho na primeira página do documento, mas não deve ser aplicado ao título do trabalho contido na segunda página do documento.

	Legenda
	Este estilo deve ser aplicado apenas às legendas de figuras e tabelas.

	Título
	Este estilo deve ser utilizado para criar capítulos sem numeração, como por exemplo, Lista de Figuras e Referências.


Novos estilos poderão ser criados para ajudar a manter a formação constante ao longo do texto. 

5. Estrutura dos Capítulos

Os capítulos do TCC devem apresentar uma estrutura bem definida. Logo abaixo do título do capítulo deve-se introduzir um texto introdutório. Insira uma seção somente depois deste texto introdutório. Evite inserir uma seção logo depois do título do capítulo. Da mesma forma, evite inserir uma sub-seção logo após o título da seção. Os textos introdutórios dos capítulos e das seções são importante para ajudar o leitor a entender o motivo da segmentação do documento.

Não se esqueça de colocar a seção de conclusões em cada capítulo. Esta seção deve resumir as principais observações e conclusões obtidas no capítulo corrente. Sistematizar as contribuições do capítulo na seção de conclusões ajuda o leitor a fixar os pontos chaves recém estudados.
6. Sobre as figuras

As figuras devem sempre ser precedidas de uma chamada no texto, cuja função é preparar o autor para o aparecimento das mesmas. A chamada no texto deve ser feita sempre em referência ao número da figura ou da tabela. Isso significa que frases como “A figura abaixo” ou “A figura a seguir” devem ser evitadas. Veja um exemplo de chamada para uma figura.

A Figura 1 apresenta a taxa de erro da técnica de diversidade estudada em função da relação sinal-ruído média, considerando um ou duas antenas de recepção.

A figura deve estar sempre centralizada na página. Certifique-se de retirar o recuo de 1 centímetro contido no estilo Normal. Note que a legenda da figura fica localizada abaixo da mesma. Para evitar problemas com a inserção de figuras ao longo do texto, recomenda-se que a Referência Cruzada do Word seja sempre empregada. Para inserir uma legenda na figura, clique com o botão direito sobre a figura e depois selecione a opção Inserir Legenda. Certifique-se que o rótulo escolhido seja Figura e que a posição seja Abaixo do Item Selecionado. Preencha o título da legenda e pressione OK. Tal como a figura, sua legenda deve estar centralizada na página. Retire qualquer recuo existente para garantir a correta centralização da legenda da figura. Caso a legenda ultrapasse o comprimento de uma linha, então esta deve ser justificada à direita e à esquerda, sem qualquer recuo. Para inserir a chamada no texto utilize a ferramenta Referências Cruzadas, contida na aba Referências do Word. Esta ferramenta permite que a chamada no texto seja inserida de acordo com o número da figura estabelecido pela inserção da legenda. Assim, caso uma figura seja inserida em uma posição anterior a figura atual, o número da figura será atualizado, juntamente com as suas respectivas chamadas no texto, quando o comando de atualização de numeração for executado. Além deste benefício, a inserção das legendas e o uso das referências cruzadas garantem que a lista de figura possa ser facilmente atualizada.
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Figura 1. Taxa de erro de símbolo de um sistema com diversidade.
Para que a qualidade das figuras não fique prejudicada, recomenda-se o uso de um formato vetorial. Evite utilizar os BMP (Bit Map Picture) ou JPEG (Joint Photography Experts Group) e prefira os formatos EPS (Encapsulated Postscript) e WMF (Windows Meta File). Os alunos do Inatel podem solicitar uma cópia gratuita do software Microsoft VISIO. Este programa é muito útil para gerar as figuras que serão inseridas no documento. Existem duas formas distintas de inserir uma figura desenvolvida no VISIO neste documento. A primeira consiste em copiar a figura no VISIO utilizando o comando CTRL+C e depois colá-la neste documento empregando o comando Colar Especial ( Imagem (Metarquivo do Windows). A outra maneira consiste em salvar as figuras desenvolvidas no VISIO no formato WMF. Em seguida, selecione o comando Imagem contido na aba Inserir. Selecione o arquivo WMF salvo a partir do VISIO e clique em OK.

Cuidado com o tamanho da figura. Ela não deve estar muito grande e nem muito pequena. Uma maneira de verificar se o tamanho da figura está adequado é comparar o tamanho das letras contidas na figura com a as letras do texto. O tamanho das letras da figura devem estar entre 8 e 12 pontos.

As figuras presentes no TCC devem ser de autoria dos alunos, o que significa que não serão aceitas figuras copiadas da Internet. Isso significa que as figuras deverão ser refeitas pelos alunos. Caso alguma figura muito complicada que não pode ser refeita, como o resultado de uma simulação ou uma foto, for necessária no trabalho, então os alunos deverão entrar em contato com o autor da figura e solicitar permissão para que ela possa ser copiada no TCC. De qualquer modo, é sempre necessário referenciar a figura, seja ela refeita ou copiada com a autorização do autor.

7. Sobre as Tabelas

Da mesma forma que as figuras, as tabelas também devem estar centralizadas na página, devem possuir uma chamada no texto que as antecedam e devem possuir uma legenda centralizada na página. No entanto, as legendas das tabelas devem estar localizadas acima das mesmas, e não abaixo como é o caso das figuras. A formatação do texto nas tabelas é diferente da formatação do texto corrido do trabalho. Nas tabelas deve-se utilizar parágrafo simples sem espaçamento entre as linhas. O texto das tabelas deve ser do mesmo tamanho do texto corrido, ou seja, 12 pontos.

O uso da ferramenta de referência cruzada novamente é fundamental aqui, pois os problemas relacionados com inserções de tabelas e com a criação da lista de tabelas são minimizados com a utilização deste recurso. Veja um exemplo de inserção de tabela no documento.

A Tabela 2 apresenta o conjunto de parâmetros empregados nesta simulação.

Tabela 2. Parâmetros empregados na simulação computacional.
	Parâmetro
	Descrição

	Modulação
	16-QAM

	Multiplexação
	Divisão em frequências ortogonais

	Canal
	Rayleigh

	Codificação 
	Turbo convolucional


8. Sobre textos em língua estrangeira

Palavras oriundas da língua inglesa estão se tornando a cada dia mais comum no nosso cotidiano. Existem alguns termos técnicos são muita vezes empregados na sua forma original em inglês e suas traduções simplesmente não fazem sentido para os leitores. Outros termos, no entanto, podem ser perfeitamente traduzidos para a língua portuguesa, sem perda de significado. O uso destes termos em inglês é considerado neologismo e deve ser evitado sempre que possível. Alguns exemplos de neologismo são “deletar” (apagar) e “performance” (desempenho). Em situações como essas, use sempre o termo em português. 

Os textos em língua estrangeira devem ser inseridos em itálico, quando a tradução não se aplicar. Considere o seguinte exemplo.

O gerador de clock deve fornecer sinais de temporização para todos os blocos do sistema, com desvios de frequência menores do que 0,1 ppm (partes por milhão).

9. Sobre números, unidades, equações e variáveis

No Brasil, a vírgula é empregada na separação da casa decimal. Assim, é correto escrever 3,14 e é incorreto escrever 3.14. Deve-se ter uma atenção especial com esta questão ao longo de todo o texto, pois é fácil copiar o resultado de uma conta da calculadora e acabar utilizando o ponto para a separação da casa decimal. Ao revisar o texto, preste atenção a este detalhe.

As equações devem ser enumeradas e centralizadas no texto. Sempre insira as equações com a ferramenta MS Equation, que faz parte do pacote do Office. Para garantir uma boa apresentação das equações, insira uma tabela com uma linha e duas colunas no texto. Clique na coluna da esquerda e insira a equação (Inserir ( Objeto ( Microsoft Equation 3.0). Centralize a equação na célula. Insira a numeração da equação na célula da direita, empregando a legenda com o rótulo “(“. Ajuste a divisão entre as células para que a célula da direita fique o menor tamanho possível sem ocupar duas linhas. Finalmente, selecione toda a tabela e configure para que todas as linhas fiquem invisíveis. O resultado pode ser observado no exemplo a seguir. As linhas da tabela não foram configuradas para serem invisíveis apenas para facilitar a visualização do resultado.

A largura de faixa ocupada por um sinal M-QAM (Quadrature Amplitude Modulation) na saída de um filtro cosseno elevado em banda base é dada por
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onde, Rb é a taxa de bits por segundo, M é o número de pontos da modulação M-QAM e  é o fator de decaimento do filtro cosseno elevado.

Ao citar a equação no texto não se deve utilizar a palavra “Equação” antes da numeração, a não ser no início da frase. Veja os exemplos de chamadas de equações a seguir.

A Equação (1) pode ser empregada para determinar a largura de faixa de qualquer sinal oriundo do processo de modulação em fase e quadratura.

Ao utilizar o resultado obtido em (1) para a modulação BPSK, pode-se concluir que a largura de faixa em banda base ocupada será igual à metade da taxa de sinalização.

Outro ponto importante que deve ser observado em (1) é que a equação faz parte da frase, de modo que é necessário pontuá-la. Caso a equação esteja no meio de uma frase, como é o caso de (1), então ao final da equação deve-se inserir uma vírgula. Caso a frase seja finalizada com a equação, então se deve introduzir um ponto após a mesma.

As variáveis contidas no texto e nas equações devem sempre estar em itálico. Faça uma lista das variáveis empregadas tão logo as equações sejam inseridas, pois isso facilita a geração da lista de símbolos, além de evitar que uma variável seja empregada com dois significados distintos ao longo do trabalho.

10. Sobre as Siglas e Abreviaturas

Na primeira vez que uma sigla ou uma abreviatura aparecer no texto, deve-se descrever seu significado, da forma apresentada nos exemplos a seguir.

Em um sistema OFDM (Orthogonal Frequency Division Multiplexing), diversas subportadoras são empregas para transmitir os símbolos obtidos na saída de um mapeador em fase e quadratura. 

As STL (Siglas de Três Letras) devem ter seus significados descritos na primeira vez que elas aparecem no texto. Depois disso, não é mais necessário apresentar os significados das STL.

11. Sobre as Referências

Uma referência consiste em uma fonte de pesquisa que foi utilizada pelo autor para a elaboração do trabalho. Também pode-se empregar uma referência para apontar ao leitor uma fonte de informação mais aprofundada sobre um dado assunto. O importante é saber que o fato de haver uma referência no texto não dá direito ao autor de copiar na íntegra algo de propriedade intelectual de outrem. Citações são permitidas, mas seu uso não é amplamente empregado em trabalhos técnicos na área de Engenharia. Normalmente as citações somente são empregadas para transcrever teoremas e pensamentos de pessoas de destaque no assunto em questão.

As referências devem ser inseridas no texto seguindo a formatação estabelecida pelo IEEE (Institute of Electrical and Electronics Engineers) [1]. Para evitar problemas com a formatção, sugere-se a instalação do software Zotero [2], que é gratuito e pode ser facilmente integrado ao Word. Veja a seguir alguns exemplos de citação de referências.

O Teorema da Amostragem [3] afirma que é possível representar um sinal limitado em faixa através de suas amostras, desde que a frequência com que essas amostras são tomadas seja maior do que duas vezes a máxima frequência do sinal.

Segundo os autores em [4], o ceifamento de um sinal OFDM pode ser modelado por um pulso parabólico com duração muito menor do que o tempo de sinalização do sistema.

O padrão DVB-T [5] possui duas camadas hierárquicas, que podem ser usadas de forma independente para a transmissão de até dois feixes de dados distintos.

A aplicação de LASER (Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation) em tecidos cancerígenos pode resultar em benefícios para o paciente, desde que a intensidade  do feixe seja adequadamente controlada [6].
12. Conclusões

A formatação apresentada neste capítulo deve ser seguida com muito cuidado durante o desenvolvimento do TCC. Evite mudar as configurações deste documento e procure sempre utilizar os estilos já definidos.

As sugestões de utilização dos softwares VISIO e Zotero visam aumentar a qualidade do trabalho e facilitar o processo de inserção de referências no documento. Por esta razão, deve-se considerar seriamente o uso destas ferramentas.
Capítulo 3. Continue o Desenvolvimento do TCC

O desenvolvimento do TCC deve ser continuado empregando a estrutura de capítulos apresentada no Capítulo 2 deste documento.

13. Nova Seção do Capítulo 3

Não se esqueça de reiniciar a contagem das seções quando começar um novo capítulo. A contagem das figuras e tabelas não deve ser reinicializada com a criação de um novo capítulo.

14. Conclusões

Sintetize as suas conclusões do capítulo em uma seção de Conclusões.
Capítulo 4. Conclusões

O capítulo de conclusões deve fechar o trabalho trazendo uma síntese das observações, resultados e contribuições deste trabalho. Neste capítulo os autores também poderão apresentar futuros desdobramentos de seu TCC, apresentando possíveis trabalhos futuros.
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Espaço onde será inserida a Ficha Catalográfica, elaborada pela biblioteca “Ministro Olavo Bilac Pinto.
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